
Pompeu rebate críticas de José Carlos e diz: forças (acoitas obrigaram sua demissão 

Intelectuais da 
cidade contra a 
criação da SEC 

F. GUALBERTO 

Intelectuais e artistas da ci-
dade continuam contra a cria-
ção da Secretaria de Cultura e 
se revoltam com o que chamam 
de - desconhecimento" da cida-
de pelo governador José Apare-
cido, que chamou o movimento 
"Brasília, Cultura, Democra-
cia" de minoria. Aqui, algumas 
opiniões, 

Glênio Blanchetti — Isto tudo 
que o governador está dizendo é 
uma inverdade. Eu nunca vi em 
Brasília um movimento cultu-
ral que envolva tanta gente -- e 
gente de todas as áreas e de to-
dos os segmentos sociais. O go-
\entador está desinformado. A 
confusão é tão grande que já 
houve a demissão de uma secre-
taria que não existe e de um 
cargo que não existe. Não se sa-
be para que é esta secretaria. 
Depois desta demissão vai ha-
ver outra crise logo logo porque 
não existe nenhum plano de tra-
balho e porque não existe res-
paldo dos criadores. Eu ouvi fa-
lar no nome desta senhora que 
está ocupando a secretaria de 
Cultura pela primeira vez. Mas 
isto è o que interessa menos. O 
que interessa é mudar as regras 
do processo e permitir uma par-
ticipação efetiva da classe 
artística nas decisões". 

(Giénio Blanchettl, 57 anos, 35 
de pintura, está em Brasília 
desde 1962, — quando veio con-
vidado para ser professor na 
Universidade de Brasília — 
criador do Clube de Gravura 
juntamente com Glauco Rodri-
gues, Carlos Schar, Vasco Pra-
do, entre outros. Participou de 
mostras nacionais e internacio-
nais 

Geraldo Moraes — O argu-
mento mais simples para reba-
ter a acusação de "fisiologis-
mo" atribuída aos artistas da 
cidade pelo governador José 
Aparecido é o de que se nós esti-
véssemos procurando emprego 
seríamos inteiramente a favor 
da secretaria de Cultura. A pro-
posta de um debate aberto é o 
argumento mais forte contra a 
acusação de que estamos que-
rendo emprego. Com  isto nós 
estamos automaticamente liga-
dos aos empreguismos. A nossa 
luta não está no nome, e sim em 
uma politica cultural democrá-
tica no sentido de tornar a cultu-
ra tão autônoma quanto 
possível do patrocínio do Esta-
do. Vejam só o exemplo da Em-
brafilme. Durante todos estes 
anos de existência, ela finan-
ciou projetos, distribuiu verbas 
para os produtores e, no entan-
to, o cinema brasileiro continua 
sem recursos, os profissionais 
sem poder trabalhar, os proje-
tos engavetados. O que nós pre-
cisamos do Estado é de que crie 
mecanismos que tornem 
.possível urna maior autonomia 
da criação, de maneira que os 
próprios produtores e criadores 
disputem os espaços na base da 
competição e não na base do fa-
voritismo". 

(Geraldo Moraes é cineasta e 
professor da Universidade de 
Brasília desde 67. E o diretor do 
filme A Difícil Viagem e foi um 
dos fundadores do movimento 
de teatro amador em Brasília. 

B. de Paiva — -Eu acho que o 
governador tem todo o direito 
de ter os pontos de vistas pes-
soais dele. O que ele tem de en-
tender é que a comunidade 
artistica de Brasília gostaria de 
discutir a criação da secretaria 
de cultura. Se ele não considera 
este movimento representativo, 
eu também não considero re-
presentativo o fórum dos Secre-
tários de Cultura em que José 
Aparecido se baseou para criar 
as secretarias de cultura. Não 
gostaria de ver o mesmo que 
aconteceu com as secretarias 
criadas em outros estados e 
com o Ministério da Cultura. A 
criação das secretarias de cul-
tura foi pior que o terremoto de-
13angladesh. Brasília é menor 
que Fortaleza. No Ceará não 
tem dinheiro nem para varrer o 
chão O problema não é de no-
mes, não tenho nada contra esta 
senhora que está entrando ago-
ra na secretaria assim como 
não tenho nada contra minha 
mãe. No entanto nunca coloquei 
a minha mãe em minhas peças 
de teatro. Então eu apelo para 
que o José Aparecido abra o 
diálogo porque que sei que ele é 
um homem interessado na 
questão da cultura. Ele fez cin-
co operações de safena preocu-
pado com a questão da cultu-
ra". 

(B de Paiva ex-reitor da Uni-
Rio, do Conservatório Nacional 
de Teatro. Diretor, ator, dra-
maturgo e crítico de teatro. 
Coordenador do projeto integra-
ção educação e cultura, da Se-
cretaria de Cultura do Ministé-
rio da Cultura. 

Neto Lúcio — "Por acaso eu 
já estive com Vera Lúcia Pi-
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nheiro aqui em minha sala na 
Fundação Cultural do Distrito 
Federal, quando conversamos a 
respeito de seu trabalho na Fa-
culdade de Artes Dulcina de 
Morais. Achei-a muito simpáti-
ca e aberta. Pelo que eu li, ela 
tem idéias de atuação nas 
cidades-satélites... Realmente, 
os movimentos das satélites de-
sejam centros de criatividade e 
salas de espetáculos gerencia-
dos pelos próprios artistas lo-
cais. Eu venho discutindo com 
estas pessoas. A Fundação Cul-
tural já vem fazendo um traba-
lho de reuniões com associações 
e organizações de classe, onde 
eles próprios dizem o que dese-
jam. Há o diálogo e a disponibi-
lidade para ouvir, indiscrimina-
damente, todo mundo. Eu não 
conheço muito o trabalho de Ve-
ra Pinheiro, mas acho também 
que qualquer pessoa que viesse 
depois do Zeca seria melhor". 

( Vélo Lúcio é ator de teatro e 
animador cultural de Brasília 
há mais de 15 anos. Responsá-
vel pela criação e o funciona-
mento dos Concertos e da Gale-
ria Cabeças. Atualmente é As-
sessor para Assuntos Comunitá-
rios da Fundação Cultural do 
Distrito Federal. 

João Antônio — '''Eu não te-
nho nada pessoalmente contra a 
professora Vera Lúcia Pinhei-
ro. Acho que ela poderia até fa-
zer um excelente trabalho, nu-
ma secrataria que tivesse sido 
discutida com a comunidade 
artística. Nós estamos — e con-
tinuaremos — brigando pelo 
processo truculento de criação 
e indicação desta Secretaria de 
Cultura, que não consultou, se-
quer manteve diálogo, com a 
comunidade artística do Distri-
to Federal". 

(João Antônio é ator, diretor e 
professor de teatro. Coordena-
dor da área de Artes Cênicas do 
Departamento de Desenho da 
Universidade de Brasília). 

Vlaclimir Carvalho — "A coi-
sa mais importante, na minha 
opinião, neste processo todo é o 
chamamento feito sobre a ne-
cessidade de se discutir uma 
política cultural para o Distrito 
Federal. Acho que o governador 
José Aparecido deveria execu-
tar um plano geral de uma 
política cultural. A discussão de 
um nome para ocupar a Secre-
taria de Cultura é conseqüência 
deste processo. O ponto focal é a 
discussão de um plano cultural 
para o Distrito Federal. O que 
eu entendo é que a politica cul-
tural do DF poderia ser centra-
lizada na Fundação Cultural do 
Distrito Federal. A Secretaria 
já é a Fundação Cultural: um 
órgão que vai executar os pla-
nos para uma política cultural 
de acordo com os anseios da co-
munidade".  

( Vladirnir Carvalho é cineas-
ta, professor do Departamento 
de Comunicação da Universida-
de de Brasília ). 

Ez10 Pires — "Vou falar em 
nome do Sindicato dos Escrito-
res. O Sindicato tem participa-
do do movimento considerado 
saudável, que é o "Brasilia, 
Cultura, Democracia", por dis-
cordar do processo que foi du-
rante 20 anos adotado pelo auto-
ritarismo e que agora recebe 
reedição com o novo governa-
dor do Distrito Federal, José 
Aparecido, de imposição de 
uma Secretaria de Cultura, sem 
qualquer consulta e discussão 
com as entidades interessadas. 
Estranha, ainda, o tom do dis-
curso do novo governador, di-
zendo que diante da resistência 
vai demitir seus auxiliares 
na área". 

(Ezio Pires é poeta, presiden-
te do Sindicato dos Escritores 
do Distrito Federal. Reside em 
Brasília há 25 anos). 

Sérgio Moriconi — "Estou en-
gajado na luta contra a Secreta-
ria e não discuto nomes — inclu-
sive não conheço Vera Lúcia Pi-
nheiro e não posso dizer nada 
sobre ela — porque o fundamen-
tal de tudo é a forma autoritária 
como vem sendo conduzido o 
processo de criação desta Se-
cretaria da Cultura. A classe é 
ignorada e colocada à margem 
das discussões. Outra coisa 
preocupante é ver, ao longo des-
ta situação que se criou, como o 
governador José Aparecido ig-
nora completamente as ques-
tões culturais da cidade. Isto se 
revela quando ele despreza en-
tidades legítimas e representa-
tivas de diversos setores cultu-
rais, atuantes já há vários anos 
no Distrito Federal ( com uma 
história longa de lutas) 

°( Sérgiogio Moriconi é cincas-
ta, autor dos curtas "Carolino 
Leobas" e "Perseghini". Mora 
em Brasília há 25 anos e atual-
mente trabalha no Núcleo de 
Tele-Educação da Fundação 
Educacional do Distrito Fede
ral). 
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